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DataRepositóriUM & Core Trust 
Seal

UM OBJETIVO DESDE O INÍCIO!

A certificação de confiabilidade 
estabelecida pela CoreTrustSeal foi uma 
das metas estabelecidas para os primeiros 
anos de operação do serviço.

Juntamente com o registo nos principais 
diretórios mundiais e sistemas de 
agregação de metadados, como RE3DATA, 
FAIRsharing ou OpenAIRE. 



“O ótimo é inimigo do 

bom?

O repositório foi disponibilizado em 

produção mesmo sabendo das 

imperfeições.

Mais do que apresentar as atividades desenvolvidas com o processo de certificação, queremos destacar o 

papel relevante do próprio processo:

- a melhoria dos procedimentos da operação do repositório visando a sua confiabilidade;

- potencial de capacitação do próprio processo.



DataRepositóriUM & Core Trust 
Seal

A certificação CTS foi um processo definido desde o início para 
colmatar as potenciais lacunas que tínhamos no serviço.

 Definição e melhorias de fluxos de 
trabalho.

 Estabelecimento de políticas de serviço.
 Documentação adequada e mais completa 

sobre o serviço de repositório.
 Alinhamento com outros componentes 

institucionais.



Certificação CTS fez parte 
de uma meta do projeto 
PortAberta

Iniciámos o processo numa reunião de 
projeto entre a UMinho e o IPBragança.

(Abril 2022)

https://portaberta.pt/

https://portaberta.pt/en/sobre-o-projeto/


Mais do que um selo de confiança…

A candidatura foi preparada num processo 
iterativo dentro da equipa UMinho e do 
projeto PortAberta.

Deste processo podemos enfatizar o papel 
pedagógico do instrumento de 
autoavaliação que o CTS representa.



Processo de preparação da 
certificação e de auto-avaliação

1. Estudo e documentação da visão global dos requisitos CoreTrustSeal;
2. Auto- diagnóstico e identificação das lacunas mais críticas para o 

cumprimento dos requisitos; 
3. Documentação dos processos e políticas associados aos requisitos 

parcialmente cumpridos, mas não devidamente documentados;
4. Criação dos processos e políticas de serviço associados aos requisitos por 

cumprir ou pouco definidos;
5. Disponibilização e agregação da informação e documentação dos processos 

numa página web publica de suporte ao DataRepositóriUM; 
6. Associação dos principais processos, atividades e políticas definidas no quadro 

da certificação CoreTrustSeal ao Sistema de Gestão de Qualidade da USDB.



Documentação de apoio do Dataverse

Relevante contributo da 
comunidade Dataverse

que disponibilizou  
materiais de apoio 

para preparar o pedido 
de certificação.

https://dataverse.org/cts-guide

https://dataverse.org/cts-guide


https://datarepositorium.uminho.pt/about/
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DataRepositóriUM & Core Trust Seal
RESULTADOS E CONCLUSÕES

1º destacar que processo de auto-avaliação CTS tem um grande potencial formativo em si 
mesmo – o auto-diagnóstico de cada um dos requisitos funciona como mecanismo auto-
formativo e feito forma colaborativa, potencia a capacitação dos profissionais.

2º explorar a importância da integração de aspetos do sistema organizacional e de políticas 
mais transversais da Instituição – o instrumento obriga à inclusão de componentes de 
outras unidades (tratamento de dados pessoais, Código de Conduta Ética).

3º perceber que o serviço de um repositório se enquadra num movimento global de ciência 
aberta, de melhoria da reprodutibilidade e compatibilidade com dados FAIR – merece 
destaque o trabalho colaborativo dos repositórios que usam o software Dataverse.
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